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Resumo: Tivemos como ponto de partida a dimensão subjetiva dos 

educandos-adolescentes para implementar uma modalidade de edu

cação-dialógica, cujo alicerce se assentou no pensamento pedagó

gico crítico-reflexivo de Freire (1988). O objeto de estudo a rota do 

álcool no contexto de vida dos adolescentes da Comunida
de Engenho do Mato-Niterói foi encaminhado através do método 

criativo sensível, no espaço da oficina de criatividade e sensibilida

de. Abordar a temática sobre o álcool entre adolescentes, a partir do 

delineamento geográfico da rota do álcool no contexto sócio-famili

ar, foi um grande desafio para os 07 participantes da pesquisa. 

Embora não seja uma droga lícita para os adolescentes, a sua acei

tação social está representada pela franca distribuição geográfica 

na Comunidade onde os adolescentes crescem, se socializam e 

vivem, levando a um consumo indiscriminado. Além disso, o uso do 

álcool produz sensação lúdica, prazerosa e alimenta a auto-estima, 

a despeito de todos os seus efeitos danosos sobre a saúde. 
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Introdução 

A imagem concreta do álcool pre
sente nos cenários cotidianos do grupo 
de adolescentes desta pesquisa, materi
alizada nos espaços da praça, do bar, do 
colégio e da casa, enunciada nas produ
ções artísticas elaboradas pelo grupo no 
espaço das dinâmicas de criatividade e 
sensibilidade, e no diálogo grupal, leva
ram à construção da dimensão coletiva 
do álcool na comunidade do Engenho 
do Mato. Se as questões relativas ao 
álcool toma parte no processo educativo 
somente num discurso associado ao fun
cionamento do corpo, não possibilita o 
surgimento do imaginário do educando. 

Teixeira (1997, p.16)3 ressalta que 
"há um movimento atual da enfermei
ra em busca de novos modelos de abor
dagem e de estratégias de intervenção 
que atendam aos anseios subjetivos dos 
profissionais e da clientela". Entende
mos que esses modelos de atuação con
templam ações de promoção da saúde, 
em que as duas vertentes a serem traba
lhadas - a educação em saúde e as polí
ticas sociais - definem o compromisso 
com uma prática social transformadora. 
Portanto, requer que a enfermeira abra 
mão de um discurso racional, dotado de 
um saber, exclusivamente técnico-cien
tífico, fundamentado num paradigma 
mecanicista, centrado apenas nas neces
sidades básicas dos indivíduos, na pa
tologia e na medicina dos órgãos. 

Além disso, no dia-a-dia desses ado
lescentes há um bombardeio de belas 
imagens, veiculadas através dos meios 
de comunicação, associando o uso do 
álcool no ambiente social à auto-afirma-

ção, conquista, poder e sedução. Esses 
veículos promovem as bebidas alcoóli-
cas mostrando o lado fascinante e se
dutor do álcool às pessoas, elas agem 
no imaginário e mexem com a fantasia 
dos indivíduos, estimulando assim o seu 
consumo. 

Cabral ( 1997: 177-178) considera que 
"o que o sujeito diz e pensa é reflexo de 
suas ações internalizadas ao longo do 
processo de desenvolvimento humano; 
ele é o somatório da sua razão e emo
ção; é um ser pessoal e social ao mes
mo tempo, portanto a sua subjetivida
de se manifesta no coletivo, na 
intersubjetividade", e destaca que as 
sensações resultantes de estímulos ex
ternos e internos, que tomam parte na 
natureza do homem, não devem ser ig
noradas no ato educativo e muito me
nos no processo de pesquisa. A subje
tividade está presente no homem e fora 
dele, e como diz Guattari (1993) ela é 
produzida pelas "máquinas de subjeti
vidade" nas mais variadas instâncias, 
dentre elas a mídia, e a própria educa
ção em saúde. 

Assim sendo, acreditamos que para 
o desenvolvimento de qualquer proces
so educativo em saúde na perspectiva 
da aliança de saberes, anunciada por 
Cabral ( 1998), associado ao diálogo, es
tão as imagens individuais ou intra-sub
jetivas. Essas imagens constituem um 
conjunto de produções maquínicas que 
tomam parte na subjetividade dos ado
lescentes. Elas são concretas e 
coletivizadas no plano inter-subjetivo, 
no espaço das dinâmicas de criatividade 
e sensibilidade. A partir da visibilidade 
das imagens num plano coletivo, há uma 

3 Relatório da tese em fase de qualificação, apresentado à EEANI UFRJ 
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fusão delas originando a imagem social 
do álcool no mundo do adolescente, 
analogicamente se aproximando do que 
Freire construiu para a alfabetização de 
adultos. 

Em seu método educacional, Paulo 
Freire propõe inicialmente a identifica
ção da imagem do contexto de vida dos 
educandos "a procura temática impli
ca na procura do pensamento dos ho
mens, pensamento que se encontra so
mente no meio dos homens que questi
onam reunidos esta realidade" 
(1980:33),e extraindo o signo da realida
de de vida "a decifração da palavra 
fluía naturalmente da leitura do mun
do particular"(1997: 15), dando origem 
a uma imagem materializada, para assim 
estabelecer o processo de leitura pelos 
educandos. 

Para se contrapor a imagem que o 
consumo do álcool oferece aos adoles
centes, penso no valor do paradigma 
estético e ético (GUATTARI;1993:18), 
como proposta para adentrar na subjeti
vidade dos adolescentes e descobrir 
com eles a localização do álcool no mun
do em que vivem, e como as imagens se 
colocam como máquinas produtoras de 
subjetividade. Para Guattari, esse 
paradigma produz rupturas nos concei
tos idealistas universais, que impedem 
a atualização da vida, o sensível, da 
criatividade e do próprio desejo, que é 
transformador devido à sua 
potencialidade criativa. 

Nesse sentido, o objeto de estudo a 
rota do álcool no contexto de vida dos 
adolescentes da Comunidade Engenho 
do Mato-Niterói foi encaminhada nessa 
pesquisa, através do método criativo, de 
acordo com os seguintes objetivos: des
crever a posição geográfica do álcool 
na comunidade onde vivem, e analisar 

o impacto da rota do álcool na constru
ção da imagem do álcool na vida dos 
adolescentes, no espaço da educação 
em saúde construída na dinâmica de 
criatividade e sensibilidade. 

Os caminhos do estudo 

Diante desta perspectiva buscamos 
um caminho de atuação da enfermeira 
na educação em saúde. Cabral ( 1997 :259) 
vem tentando construir essas novas tri
lhas, centrando-se num paradigma pró
prio de pensar e educar em enfermagem, 
colocando a dimensão subjetiva dos 
sujeitos como parte do processo de 
educação em saúde, mediada pelo diá
logo, através da descodificação dos sig
nos de linguagem, na compreensão dos 
significados segundo o modus vivendi 
de cada pessoa em seu contexto social. 

Pesquisas neste campo de atuação 
vêm sendo realizadas por 
enfermeiras(os) como Cunha (1997), 
Teixeira (1998) e Monteiro (1998), 
Nitschke (1998) apontando para o fato 
de que se faz necessário apreender o 
mundo imaginai dos sujeitos, nossos 
parceiros educandos, priorizando as re
lações e as interações sociais. 

Em se tratando de um estudo quali
tativo, procuramos valorizar o diálogo 
produzido no espaço da dinâmica de 
criatividade e sensibilidade (DCS), para 
entender a natureza plural e dialética do 
fenômeno. A DCS nos serviu, simulta
neamente, como espaço produtor de 
dados para a pesquisa, como cenário da 
educação em saúde e também de espa
ço do cuidado em enfermagem. As fon
tes primárias foram constituídas de rela
tório da dinâmica, registro das observa
ções e das produções artísticas. 
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.......................... V 
O grupo contou com sete adoles

centes, todos residentes na Comunida
de Engenho do Mato (Niterói - RJ), os 
quais foram convidados a participar da 
pesquisa, quando da nossa visita domi
ciliar. A eles foi explicado os propósitos 
da pesquisa e solicitado consentimento 
escrito para gravar e fotografar. Os par
ticipantes não optaram por cognomes, 
decidimos então que para a apresenta
ção do material produzido usaríamos a 
letra inicial do nome de cada um, que 
são: W, I, R, K, A, S, L e Ra. 

O primeiro encontro 

Realizado em 26-08-98, às 19h 30 
min. Iniciamos com a apresentação de 
cada componente, e pude observar que 
todos estavam curiosos e ansiosos 
quanto ao que pretendíamos realizar, fa
ziam diversas perguntas, "nós vamos 
falar de dependências químicas?", "vai 
ser como você fez no colégio?" - refe
rindo-se a Valéria - pesquisadora de cam
po. 

Nesse primeiro encontro do grupo, 
Valéria aplicou a dinâmica "mapa falante 
da comunidade"4 a fim de dimensionar 
as relações específicas dos adolescen
tes no cotidiano de vida de seu grupo 
social. 

O mapa falante da comunidade foi 
adaptado como dinâmica de criatividade 
e sensibilidade na perspectiva do méto
do criativo e sensível (Cabral, 1998), ten
do em vista que a sua operacionalização 
aconteceu em cinco momentos a saber: 
explicação da dinâmica ( técnica do mapa 

falante), desenvolvimento do trabalho 
individual/grupal, apresentação da pro-
dução coletiva e composição dos temas 
geradores de debate, análise e discus
são (descodificação dos temas em 
subtemas) e validação do estudo atra-
vés da recodificação. 

A técnica adaptada como dinâmica 
foi uma parte do processo de educação 
em saúde, quando serviu como 
desencadeador dos temas educativos e 
atomizou o debate centrado na percep
ção dos sujeitos acerca dos aspectos 
sociais e da rede de relações 
estabelecida na rota do álcool no con
texto da comunidade. Sentimos que essa 
atividade possibilitou, portanto, uma 
atitude política e uma participação-re
flexiva do grupo. 

Após a apresentação da dinâmica e 
seus objetivos, Valéria dividiu o grupo 
em dois subgrupos, e orientou para que 
construíssem um mapa da comunidade 
destacando os referenciais mais presen
tes para cada um, através da seguinte 
pergunta: como você vê a sua comuni
dade? Sentaram-se todos em 
colchonetes no chão, pediram para que 
deixasse a música "tocando baixinho", 
e iniciaram a atividade que foi desenvol
vida concomitante a um intenso diálogo 
grupal. 

O terceiro momento consistiu na 
apresentação dos mapas (Produções 
Artísticas 1 e 2) e simultaneamente acon
teceu a discussão de grupo. A seguir, 
Valéria pediu que eles voltassem ao mapa 
e identificassem na comunidade a pre
sença do álcool, com a seguinte ques-

4 Implementado desde os anos 70, pela Fundação Colômbia Nuestra, o mapa falante é4um 
método e uma técnica que faz parte da investigação-ação e aplicado com modificações em 
projetos camponeses da América Latina. (Educação em saúde e Mobilização comunitária/ 
Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde.1991,p.122). 
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tão estimuladora: como você vê o álcool 
em sua comunidade? Eles escreveram e 
colaram no mapa em pequenas tiras de 
papel. 

A.: "Bom, com a minha ajuda e a 
ajuda deles, nós colocamos aqui uma 
grande coisa que está acontecendo ... 
que é a sujeira, os mendigos na praça, 

que mal ou bem tem gente até com medo, 
e isso dá uma aparência ruim para o 
local ". 

Ra: "Eu fiz o desenho da Funda
ção, eles ficam caídos na pracinha ", 
(apontando para os bonequinhos da 
Prod. Artística 1) 

Prod. Artística!. 

A praça ao centro 

A praça 

Partindo da produção artística cole
tiva, A. e Ra. descrevem a praça como 
eixo central da Comunidade, o primeiro 
ponto de referência da rota do álcool. A 
imagem do' morador da Fundação Leão 
XIII caído de tanto beber. O caos trazido 
pelos habitantes temporários da Funda
ção, que recolhe e acolhe os moradores 
de rua no Rio de Janeiro, demarcam o 
ponto de entrada-saída do álcool e os 
seus efeitos sobre essas pessoas. A pra
ça da Comunidade é um local de exposi
ção pública de bêbados no espaço onde 
os adolescentes costumam, passar, fre-

qüentar, reunir-se com sua "tribo", no 
dizer de Maffesoli (1998) . 

Na imagem da praça, o grupo situa 
o primeiro ponto da rota do álcool na 
sua coletividade e codifica, através do 
diálogo, o primeiro tema gerador - adi
mensão coletiva do álcool na comuni
dade do Engenho do Mato. 

A dimensão coletiva do álcool na 
Comunidade do Engenho do Mato. 

K. : "Esses caras ... da Fundação, tá 
aqui no mapa. A praça é aonde a gente 
se encontra, e agora tá sempre suja e 
eles ficam por lá bebendo, tem gente que 
tem medo de pegar doença deles". 
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S.: "A Fundação é centro de recu
peração mas na verdade é esconderijo 
de bandido, que vem até do Rio, tem 
também dependente químico". 

A convivência coletiva não harmo
niosa entre os adolescentes da Comuni
dade e os habitantes temporários da 
Fundação leva S. a trazer para o espaço 
dialógico, dialético e plural da DCS a 
expressão dependente químico, muito 
utilizado no meio científico e populari
zada através dos meios de comunicação. 
O adolescente em sintonia com a lingua
gem científica veiculada pelos instru
mentos de comunicação de massa, rela
ciona a imagem da pessoa caída de tan
to beber àquele dependente químico, 
surgindo assim o primeiro subtema. 

Essa é uma marca do saber científi
co impregnado no discurso de um ado
lescente no mundo do senso comum, no 
sentido colocado por Gramsci, apud 
Mochcovitch (1992: 14), pois a visão de 
mundo materializado na imagem do ho
mem bêbado caído, faz com que o ado
lescente explicite representações ocasi
onais e desagregadas; não há um méto
do sistematizado em que se apóie para 
concluir o estado de dependência em que 
aquele homem está. No entanto, a sua 
observação sensível, mediatizada pela 
imagem real e concreta que toma parte 
no seu cotidiano coletivo, o leva a con
cluir tal circunstância, 

I: "É, eles chamam de não sei que lá 
pra poder recuperar os doentinhos, e tá 
sendo tipo assim, esconderijo de bandi
do, entendeu, porque tem muito bandi
do foragido do Rio1 essas coisas assim, 
pá! se esconde aí dentro. Porque aí, qual
quer coisa tá é não sei que lá químico ... " 

W: " ... Dependente químico". 

I: "É,· dependente químico, essas 
coisas assim". 

··························v-

A: "Aí começa a assaltar casas por 
aqui, movimentar tráfico de drogas, já 
teve casos aqui". 

No movimento do diálogo grupal, 
os outros adolescentes I, W, A, vão se 
apropriando do enunciado do discurso 
de S, para contribuir com a discussão 
do tema, o que leva à codificação do 
subtema, problemas relacionados à de
pendência química do álcool, como a 
criminalidade ( assalto, tráfico de drogas, 
violência). 

I.: "Aqui tem muito bar e muito bê
bado, bêbado caído por aí". 

L.: "Só tem bêbado, aonde a gente 
vai tem barzinho com cachaça". (repe
tindo várias vezes a palavra bêbado). 

V: Nos lugares onde vocês costu
mam se encontrar ... 

K: "Olha só, aqui dentro tem um sí
tio ali, na descida da, da ... não sei que lá 
das ... " 

W: " ... Rancho das Rosas". 

L: "É, tem sempre festa ... " 

K: "É, Rancho das Rosas, lá tem um 
bar, pá! na mesa, entendeu, vem um gar
çom pra você assim mete o narizão". 

Os Estabelecimentos Comerciais 

No prosseguir do diálogo, partindo 
da produção artística, apresentaram o 
"bar do Godô" como sendo o principal 
bar da região, acrescentando que havia 
muitos bares na região. Apontaram en
tão a segunda referência da rota do ál
cool, os bares da região onde vivem. I. 
associa a imagem do bar com a do bêba
do, que é reforçada por L., trazem à me
mória os bêbados e a cachaça como a 
bebida mais presente no mundo em 
que vivem. Nessa relação inter-dialética, 
na análise de uma situação codificada, 
K. identifica a naturalização do ato de 
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beber abusivamente pelo adolescente, 
quando diz que a bebida alcoólica é ofe
recida (não solicitada) pelo garçom, o 
acesso fácil ao álcool, permitido no sen-
socomum. 

W: "Eu acredito que o uso de dro
gas ocupa mais o jovem hoje em dia do 
que o próprio álcool, o álcool se souber 
controlar, normal..." 

I: "Mas o álcool não é droga tam
bém". 

W:"É,é ... " 

A: "É, você vê que tem gente falan
do aí, é festa do cachimbo da paz, toca a 
maior cachaça". 

Nesse espaço de reflexão coletiva, 
em que prevalece a dialogicidade 
intragrupal, W. traz , nesse momento, a 
questão do uso do álcool pelo adoles
cente. A partir do movimento dialógico 
W. torna público seu pensamento, seu 
conceito acerca dos adolescentes e as 
drogas. 

Partindo do pensamento de W., o 
grupo codifica o subtema, álcool como 
droga, e na diversidade de conhecimen
tos intermedia os saberes quando I. não 
reconhece o álcool como droga, e W. e 
A. informam o contrário. O surgimento 
da cultura da "tribo", da noção de gru
po, representada por um código de lin
guagem, o cachimbo, em que todos usam 
a bebida alcoólica, o copo de bebida 
como um cachimbo da paz .. 

K.: "O álcool está em toda parte, 
na escola também". (Prod. Artística 2. 
A Escola em destaque) 

A: "Dentro de casa, no bar do Godô, 
no lugar de trabalho ... " 

L: "Nos colégios também". 

W: "Larga de ser dedo duro". 

S: "Já rolou até maconha dentro do 
banheiro do colégio". 

A: "É duas coisas que você sabe e 
você finge não ver, é álcool e droga". 

A Escola 

Do universo sócio-cultural identifi
cam a presença das drogas no terceiro 
ponto da rota do álcool, a escola. A situ
ação real vivida pelo grupo e construída 
na produção artística foi sendo desdo
brada, anunciada no espaço da dinâmi
ca de criatividade e sensibilidade. O uso 
de álcool e drogas nos espaços escola
res é apresentada como uma situação 
freqüente, e que demanda um fechar os 
olhos para ela, conforme enunciada por 
A., as leis da tribo. 

No próprio espaço da dinâmica, W. 
chama a. atenção para a situação que não 
deve ser denunciada, e estimula o gru
po a repetir a mesma atitude. No espa
ço das dinâmicas, o pensamento surge 
espontaneamente, o "tema do silêncio", 
prática comum nos processos 
educativos, dá lugar aos temas gerado
res. O mundo dos adolescentes que está 
sendo encoberto por eles, se revela, os 
homens revelam sua visão de mundo, 
no dizer de Freire (1980:32). 

A.: "Dentro de casa". 

I.: "Em qualquer lugar, nas festas, 
nos bares, vendendo para as crianças, 
eles dão liberdade e as pessoas conti
nuam bebendo, até as embriagadas". 

L: "O problema é, não são os velhos 
com álcool, são os jovens". 

A: "É o velho que manda uma crian
ça no botequim comprar cachaça". 
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Prod. Artístic 2. A Escola em destaque 

... . . .. . . . ..... .... .. ... . . ✓~ 

A partir de uma sobreposição de 
contextos, e não de uma fuga do contex
to, que ocorre nas modalidades de dinâ
micas , conforme descrito por Cabral 
(1998 :190), o grupo num movimento de 
pensamento crítico chega até o quarto 
ponto da rota do álcool, a casa. E codifi
cam as situações da práxis do adoles
cente com a bebida alcoólica, no con
texto sócio-familiar. 

A Casa 

O adolescente I. traz para o espaço 
da discussão grupal as situações ilegais 
de venda de álcool (a venda de álcool 
para menores de 18 anos) quando se 
apropria do discurso de A., que codifica 
a presença de álcool dentro de casa. O 
estímulo ao uso da bebida alcoólica é 
apresentado como problema por A., 
quando, ao se apropriar do enunciado 
do discurso de L., num movimento 
questionador, associa o comportamen
to dos adultos que estimulam e naturali
zam o ato de beber pelo adolescente, 
destacando que essa prática se dá des
de a infância. 

K. : "O álcool é alucinógeno". 

Ra.: "A pessoa fica viciada na bebi
da". 

L. : "Eu já reparei que as pessoas fi
cam lerdas". 

S.: "A pessoa muda, o rosto fica 
diferente, fica feio, com cara de mongol". 

L.: "Meu pai bebe todo dia, todo dia, 
e ele não muda, fica a mesma coisa". 

A.: "Você é que não nota que ele 
muda. Ela já está acostumada e não per
cebe". 

Apropriando-se de uma expressão 
do mundo científico, K. codifica outro 
sub-tema, atuação do álcool no SNC, 
definindo-o como alucinógeno. L., po
rém, dentro de sua visão de mundo, tem 
a imagem da pessoa alcoolizada com 
características do uso de uma droga 
depressora do SNC, marcas do saber do 
senso comum, em intercruzamento com 
o saber científico. Do universo sócio
farniliar, L. traz a figura do pai como usu
ário frequente do álcool e A. destaca a 
naturalização do ato de beber 
abusivamente. Na sua observação sen
sível, A. distancia-se da subjetividade 
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normalizada, que coloca o adolescente 
mentalmente manipulado, para constituir 
um mínimo de territórios existenciais, 
conforme descrito por Guattari ( 1993: 14 ). 

A discussão grupal segue então 
para o subtema dos problemas relacio
nados ao alcoolismo, quando S. traz uma 
situação vivida, real, concreta, de pro
blemas econômicos. Surge, novamente, 
a questão do álcool e outras drogas, 
agora sendo discutido pelo aspecto eco
nômico. Percebemos que um subtema 
codificado no início da dinâmica vem 
sendo descodificado, não de forma line
ar, mas sim alternado. No momento que 
descodificam podem estar codificando 
novo subtema, ou codificam, interrom
pem para descodificarem a seguir. 

No contexto gerado pelo método 
criativo sensível, conforme apresenta
do por Cabral (1998: 184), a participação 
dos sujeitos na busca ativa do conheci
mento, manifestada no movimento do 
diálogo e no encadeamento do pensa
mento, é possível a valorização de tudo 
o que emerge do pensamento e da per
cepção dos sujeitos, inclusive aquilo que 
aparentemente não tem relação imediata 
e direta com a pesquisa (1998: 186). 

S.: "As pessoas bebem sem gostar, 
mas bebem porque os outros bebem". 

L.: "Eu por exemplo, detesto cara 
que chega perto de mim com cheiro de 
bebida ou que esteja num estado ..... ". 

Alguém falou ... "anormal". 

L.: Faz sinal de que concorda, com a 
cabeça. "Você acha que eu vou ficar 
com um cara bêbado pra chegar ama
nhã e nem saber que ficou comigo?" 

W: "Eu acho que é desgosto na fa
mília". 

K: "Problemas familiares, eu acho 
que provoca muito isso". 

S: "Eu acho que é pra aliviar os pro
blemas". 

L: "Eu acho desculpa isso". 

A: "Não é nem desculpa cara, se o 
mesmo cara encheu a cabeça porque que 
não vai pro butiquim encher. .. " 

W: "Acredito que isso pode ser por 
problema financeiro, não é só da comu
nidade". 

Retomam a discussão sobre os mo
tivos que levam as pessoas a usarem a 
bebida alcoólica, num movimento contí
nuo do diálogo, a partir de suas visões 
de mundo, das imagens construídas, das 
vivências estabelecidas, destacando o 
que Freire define como sendo diálogo, o 
encontro entre os homens, mediatizados 
pelo mundo, para designá-lo (1983:82). 

O impacto da rota do álcool na vida 
desses adolescentes moradores do En
genho do Mato pode ser analisado pe
las enunciações subjetivas quando a 
discussão grupal se centrou nos moti
vos que os levam a usarem a bebida al
coólica, e nos relato de experiências 
vivenciadas nos espaços da rota. Para 
Guattari, o espaço de educação em saú
de pode ser entendido com uma das 
máquinas produtoras de signos, de ima
gens, que permite o surgimento da 
enunciação subjetiva, levando a uma 
recomposição das práticas sociais e in
dividuais (1993). 

Entendemos que as enunciações 
apresentadas a seguir, em suas fases de 
codificação, descodificação e 
recodificação, representam a imagem 
concreta do álcool na vida dos adoles
centes do grupo dessa pesquisa. 

L.: "Se em dez pessoas, nove estão 
bebendo, como que eu não vou beber?". 
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A.: "Eu bebo depois do trabalho, é 
muito bom, relaxa". 

1.: "Influência, se não tiver cabeça 
legal, quem tem cabeça fraca vai, mas 
por que? Quem começou a beber? Não 
foram os mais velhos, os adultos? Isso 
não vem deles?" 

K.: "Eu passei agora uma época uma 
série de coisas na minha vida que até 
cachaça bebi, tive coma alcoólico. Eu 
bebo a cerveja porque eu sou o tipo do 
cara que me acho careta, porque tam
bém não gosto de cerveja". 

Ra.: "Os jovens acham graça disso, 
eles acham isso sinônimo de maturida
de". 

A: "Não sabe beber, não sabe nem 
qual é o gosto da tequila, não sabe o 
que é tequila ... " 

K: "A coisa boa de beber é pegar 
umas mulhezinhas e falar e ... " 

I: "A pessoa perder a inibição que 
ela tem normalmente, que ela tá careta ... " 

K.: "Tem gente que tem o espírito 
de boiola e bebe pra liberar, depois diz 
que fez aquilo porque estava bêbado". 

S: "Porque às vezes até os pais não 
querem que o filho beba, ele mesmo tá 
bebendo, não tá dando exemplo pros fi
lhos". 

1.: "É tão comum que todo murido 
faz". 

L.: "A gente escuta, escuta, escuta 
e começa a achar que é aquilo". 

W.: ''É pai, primo, tem dentro de 
casa". 

S.: "Começa a ser uma coisa normal, 
tem dentro do colégio, as pessoas le
vam cerveja". 

L.: "No Fantástico eles perguntam 
pra meninas novinhas sobre virginda-

.......................... ., 
de, deviam perguntar pras mais velhas, 
isso estimula, na novela as meninas no
vinhas já namorando, igual a beber, a 
gente vê e dá vontade". 

S.: "A propaganda com certeza in
centiva". 

O grupo permaneceu por algum tem
po relatando situações que haviam pre
senciado com pessoas da coletividade 
que fazem uso abusivo do álcool, o en
contro terminou às 22h 15 min., quando 
agendamos o próximo encontro. 

Consid•erações finais 

Neste artigo, procuramos apresen
tar dados que atenderam aos objetivos 
desta pesquisa, ou seja, descrever a 
posição geográfica do álcool na comu
nidade onde vivem os adolescentes do 
grupo pesquisador, e analisar o impacto . 
da rota do álcool na construção da ima
gem do álcool na vida dos adolescen
tes, no espaço da educação em saúde 
construída na dinâmica de criatividade 
e sensibilidade. Dados esses que com
provaram a prática da enfermeira educa
dora na comunidade utilizando-se do 
método criativo sensível como alterna
tiva pedagógica através de uma aproxi
mação com o imaginário do grupo pes
quisador numa relação dialógica, 
dialética. 

Consideramos ser significativo o 
tema gerador de debate, surgido na dis
cussão grupal: a dimensão coletiva do 
álcool na Comunidade do Engenho do 
Mato. A partir desse tema, identificamos 
os subtemas: etiologia do alcoolismo, 
efeitos do álcool no corpo humano, ál
cool e gênero, limites do uso do álcool, 
problemas e complicações associados 
ao uso indevido do álcool, o que leva o 
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adolescente ao uso e abuso da bebida 
alcoólica. 

No espaço dialógico e dialético, o 
surgimento do saber que permeia o sen
so comum possibilitou a intermediação 
de saberes; assim como a troca de expe
riências vivenciadas pelos adolescentes 
no meio sócio-cultural ou familiar 
desmistificou a imagem do álcool somen
te como o gerador de prazer, facilitador 
das relações, surgindo situações que 
evidenciaram os prejuízos causados por 
seu uso abusivo. 

Abordar o uso do álcool com os 
adolescentes não representa uma tarefa 
simples,já que o uso do álcool, embora 
não lícito para os adolescentes, traz 
ambivalência. Por um lado, é uma droga 
lícita em nosso país, aceito socialmente 
permitindo um uso indiscriminado, mui
tas vezes estimulado, e por outro, o seu 
uso, dependendo da dose, produz uma 
sensação lúdica, prazerosa ao consu
midor. 

Na enunciação dos discursos dos 
adolescentes, aparece bem demarcada a 
participação dos "mais velhos", da es
cola e dos meios de comunicação como 
fatores contribuitivos na construção e 

na própria relação deles com a bebida 
alcoólica. No imaginário do grupo essa 
influência "estimula", naturaliza e refor
ça o consumo do álcool. 

A diversidade de concepções acer
ca do álcool ficou claramente evidencia
da quando se discutiu os motivos que 
levam as pessoas a usarem o álcool; para 
uns o álcool é a maneira "para desaba
far os problemas", para outro as clas
ses sociais mais baixas sofrem mais pres
são, por isso "bebem mais". Assim como 
também a diversidade emergiu quando 
cada adolescente apresentou o que o 
leva a usar a bebida alcoólica. 

Ao final do encontro, o grupo su
gere que "alguém mais experiente tem 
que conversar, se não ela acha que a 
mensagem da TV é normal"; e que "na 
escola devia ter uma orientação sobre 
o álcool, o que ele faz". Ficamos a pen
sar se esses adolescentes, ao refletirem 
sobre os seus saberes acumulado ao 
longo de suas vidas, sobre o álcool, 
apontaram para a necessidade de se de
senvolver uma prática educativa 
dialógica que contemple a 
intrasubjetividade do educando. 

A real image of alcohol in adolescent life in the community 
of Engenho do Mato, Niterói, RJ: mediating knowledge in 
nurse's educative practice 

Abstract: The starting point of this work has been the subjective 

dimension of teenage students, in an attempt to implement a form of 

dialogic education based on Freire's (1988) criticai and reflective 

pedagogical thinking. The object of the study "The route of alcohol 
from the perspective of teenagers' life in the community of 
Engenho do Mato, Niterói, RJ has been conducted according to 

the creative/sensitive method developed within the creativity and 

sensitivity workshop. Approaching the theme of alcohol consumption 

among adolescents on the basis of a geographical survey of its 

route in the family and social environment has been a major challenge 

for the 07 members of lhe research team. Although the use of alcohol 
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by teenagers is not alowed by law, its social acceptance is indicated 

by the wide geographical distribution in the community where 

teenagers grow up, socialize and carry on their lives, leading to 

indiscriminate consumption. Further, the use of alcohol brings about 

a Judie, pleasant sensation and enhances the youngsters' self

esteem, notwithstanding its harmful effects on their health. 

Keywords: Nursing - Pediatric Nursing - Adolescent Alcoholism 

La imagen concreta dei alcohol en la vida de los adolescen
tes de la Comunidad dei Engenho do Mato, Niterói, RJ: medi
ando conocimientos en la práctica educativa de la enfermera 

Resumen: Hemos partido de la dimensión subjetiva de los 

estudiantes adolescentes para implantar una modalidad de educación 

dialógica, cuyos fundamentos están asentados en el pensamiento 

pedagógico, crítico y reflexivo de Paulo Freire (1988). EI objeto dei 

estudio "EI camino dei alcohol en el contexto de vida de los adoles

centes de la comunidad Engenho do Mato, Niterói, RJ, há sido 

desarrollado a través dei método creativo y sensible, en el espacio 

dei taller de creatividad y sensibilidad. Abordar la temática dei alcohol 

entre adolescentes, a partir de la demarcación geográfica de la 

trayectoria dei alcohol en el contexto socio y familiar, ha sido un gran 

desafio para los 07 participantes de la investigación. Pese a no ser 

una droga lícita para los adolescentes, su aceptación social está 

representada por la franca distribución geográfica en la comunidad 

donde los mismos crecen, se socializan y viven, resultando en un 

consumo indiscriminado. Además, el consumo de alcohol produce 

una sensación lúdica, placentera, la cual alimenta la auto-estima, 

más aliá de todos sus efectos perniciosos para la salud. 

Palabras Claves: Enfermería - Enfermería pediátrica - Adolescen

te - Alcoholismo 
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